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INTRODUÇÃO: A territorialização em saúde é uma ferramenta que visa conhecer as
condições em que uma determinada população vive. Por meio desta, é possível que a
equipe da Estratégia Saúde da Família (ESF) e as equipes multiprofissionais de apoio,
como a residência multiprofissional em saúde da família (RMSF), consigam definir o
perfil  populacional,  conhecer  os  equipamentos  sociais,  as  barreiras  geográficas,  as
necessidades  e  potencialidades  do  território.  OBJETIVO:  Apresentar  o  processo  de
territorialização da área de abrangência de um Centro de Saúde da Família (CSF) do
município  de  Sobral,  na  região  norte  do  estado  do  Ceará.  RELATO  DE
CASO/EXPERIÊNCIA: Após o ingresso da 20ª turma de RMSF, vinculada à Escola de
Saúde  Pública  Visconde  de  Saboia  (ESP-VS),  localizada  em  Sobral/CE,  os  novos
residentes foram divididos em equipes para atuação em diferentes CSF’s. Dessa forma,
uma das equipes de residentes em saúde da família, composta por uma assistente social,
um psicólogo, uma farmacêutica, uma nutricionista e uma dentista, junto à uma equipe
de residentes  multiprofissionais  em saúde mental,  composta  por  um profissional  de
educação física e uma assistente social, todos junto à uma tutora, realizaram o processo
de territorialização da área adscrita pelo CSF do bairro Campo dos Velhos, em Sobral,
com o auxílio dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS’s) do CSF, durante os meses de
março  e  abril  de  2023.  DISCUSSÃO:  A  equipe  percorreu  toda  a  extensão  do
bairro/território, conhecendo a população, os equipamentos sociais (espaços de lazer,
escolas, igrejas e outros) e as especificidades que o compõe, explorando não apenas o
espaço físico mas também aquele que é vivido pelas pessoas. CONCLUSÃO: Conclui-se
destacando o quão importante foi a realização de tal atividade para a equipe, tendo em
vista  que  esta  havia  iniciado  o  seu  processo  de  vinculação  ao  CSF  e  necessitava
compreender  como  ele  se  organiza,  suas  potencialidades,  limitações,  as  barreiras
geográficas e outros aspectos, fatores de extrema importância que produzem implicações
no processo  de  saúde-doença da  população.  A  territorialização  permitiu  à  equipe  o
conhecimento e a apropriação do território, primordial para o fazer multiprofissional na
Atenção Primária à Saúde (APS). 
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